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A GLASSE MILITAR

N'um paiz que esta nluma paz

somnolcnta ha muitos annus e. que

d'essa paz gosarú, segundo é cri-

vel, por muitos annos ainda, a

briosa classe das armas e'- tida. n'u-

ma considc 'ação dnhia, como sen-

do nm gremio de policia, encarre-

gado dc aln'ilhantar ao sol com

os reliexns das hainnetas edu aço

dos canhões hrnnidos, ou com os

 

lampejos das espadaspis pl'm'tissões ,

espc-r-taculosas, do mesmo modo

porque scintillam us paraineutos

da cgreja, e as alfaias do culto_

Os negnciantes entendem que

a espingarda sr: fez e e exereito

se mantem para, lhes guardar os.

bancos repletos de. papeis de ere-

dito e os Cofres almrmltados

pecunia; os festüil'ñs reputum os

militares uni ilurau garridu para

dar lastro. :is suas exnuvaguiadas;

ostentusas, ecpiiparandu um solda-

do a. uma. lamparina, e. um majur

a um fliguetao de lagrimas; os

ministros quando (les:~›_j-.nn rudezrr-

se de dardejns, que ns seus servi-

ços nao rutllam, cnnvucain uma

lNlll'illlil, (lili mesma :HTC :Milwíllüus

papas convidam H:I.(_'L'X'í!.'›l3'_;.~'

ninguna a nm Concílio eemneniirn;

os artistas c os caniponmzm \Ti-nl

no exercito uni sarvcduuru nude

Os

 

(lc '

 

seus filhos *ao pagar 0 tributo do

sanguealne mais umisentancanwn-

te com a epoca pacata, que atra-

vessanws,se deve chamar antesp

serviço das armas; a canalha di-

visa no exercito a reserva da ca-

vallaria municipal que tantas vc-

zes tem contniulidn ("lcsurdeiros

em rcfrcgas inesperadas, e todos

«nlesta doce nação) fazeinninpn-

7.0 errado do pi'estinw_ da valiaglu

respeito e da estiiria,(pie nos dch

merece' a classe. militar.

Em França,antcs da guerra dc

1870,0s philnsuphos, puldicistas,

C os jeu'm'ilistas tinham posto O

exercito na retaguarda dc tndas

as classes. Canta iai-sc em todos

os livrus a xacara tosca de que

deviam acabar os exercitns per-

manentes, ospalhava-se 0 despres-

ligsiu das armas, (plena-sr (plc a

saiu'iq'l-.ulc e a ternura decidiasem

pleitns iuternauimlaes, (to ideal,a.

que se visam,era fazer da huma-

nidade. um viveiro de prnnhas sem

fell dandu-se grande Pl'edlhjlllll'l'nll-

cia :i «rnla'ura do espirito menos-

pl'tÍ':-':LY;!¡1¡-SO :Welltlll'zls helli-

(mas do imperiu. e os _grandes

eerlamens da industria é que al~

(32111(;HYHUIUS llÍÍIllllÚh' lilltí'iiltilS..

A hein ¡li/.tr nem havia patria,

não havia front( iras, os ::ln-news

e os l›<;i_,us ¡l:§sa'll:1\';llll,61]1Íllcl'll'u-

ma, a união das puvmx.. . . . . ..

enfia-lan?“ a Âllrinanha crescia,

uva., e essa terra classica

.›,-:.›phr_›s, sabendo reservar

¡IS

   

 

pros,

de !i .
Â

;a íurça physina o seualto muito,

l

armava enormes horda:: que, ao

estridur das batalhas no llhenu,

se despejarain com energica viri-

lidade, com enthusiasmo e cora-

gem, sobre as delieis colunnms

francezas, que eram de galopc

(lestroçadas ein duas semanas.

I'lepuis d'aqueila liegñimiestra,

a França Conieçnn a prcsar a far-

da, prinr-.ipiou a entender que' a

eivilis:n;a«t› desérta das nações

fracas para as nações \'iiíttiínfiosas,

e. hoje, preparai¡du-sc para uma

(leslln'ra porque almeja, tracta de

impor-se. ao ("OHL'CI'ÉO das poten-

cias pelo ninnero dos seus solda-

dns e canhões, atirare mares em

113m, em husea das :wentnras

mloniaes que ('-011rli›-Iiii›á1'a, cja

suhe que a primeira masse d'un)

pain é a militar, pin'ipic é ella que

defende generi'isamente emu o seu

sangue as cuiup'listas do progres-

so, L'- ella, que, hilarramente escu-

(la as outras Classes inernlcs, (3

ella, que prr'›t<«;re ns velhos, as

mulheres e as «.“I'L'Jil'lçilr', é ella em

lim que se interrme, em frente (lu

lar,as balas e enxovalhos dos in-

"QIS(.›1'G:S.

As nações septentriomies da

'Europa tem pelo exereirn tal amor,

que, ressuscitamlu as edades es-

curas, l'lL'Llus os iiulivialiws validos

::sin .suldzulus, c us inlpCl'êlFlül'CH (lu.

Allemanha. e. da, Austrianunea.

pur Ol'glllllUJlinmn o seu unifnr-

ine: de generalissinios.

Entre nós sala-!no.5 de muitas

U“iCiHCS (pienias reeepções e festas

de gala, parei-e que se, enverga-

nhain da farda, trocando-a pela

casaca banal, que us equipara ao

honesto mereceu-0, ou ao bnrguL-z

aeovardadu.

Erguaino-nos Contra o predo-

mínio marcial .se elle despontar

no horisonte, mas respeitemus,

vencremos com emma” aquelles

_,

4 FOLIIETIM

os Muriaé a uuiiiii
POI(

Erclnnnn n-("Jhutriun

TRADUCÇÀO

m:

Manual flarucmdes Thomaz

(Continuação)

Salomé era nina mulher esper-

ta e salua muitas cousas; no seu

tempo, tinha. sido (-asada, comum

certo lnissard hr¡itamontes,chama-

do llarabas Heek, que a. guiam,

eunm se diz, a torto e a travez;

porisso comprelu-iuleu de. repen-

te que se passavam aeonleeiinen-

tos (PXÍI'HLINlÍHH rios. c mesnm quasi

(pleaiflvinhou de que se l'raetax'a.

_Assenteinu-ims, (lissc Uaiha-

rina, nmstrai:du-lhe uma endeira,

e sentando-se rlla na ponta d'un¡

bauru, proximo da _iilllafllih

Não era possivel enmnlrar ra-

pariga-rurais guapa do que Uatha-

que a um aceno da diplomacia

(estão logo cm marcha prmnptos

a amamtar impavidos 0

das balas e da metralha.

Ilurrah pelo exercito!

Hurrah l

MELLO FREITAS.

w_

ESCOLA DE PORTUGUEZ VELHO

ORIGEM DE VARIAS LOÇUÇÕES

Copia do Elrmr'sc:

Parou-sr). PlRA-TE. O JOGO D0 PIRA

Um estudante queria emner sem

pagar, e, andando uma vcz :i tuna.,

foi pariu' a 'asa (latina estalaia-

«le-ira, nndc pediu tudo o (pie lhe

appeteeeu. Ilepois de ben¡ enini<l<'›_.

tratou de se safar, e propriy, a es-

talaiadeira que lhe ensinaria Inn

_iugu num. muito hum.

_i'intau (tmno Õ o _3000?n .

Disse-lhe o (estudante:

_Pegue u'cste nuwllo, e dei-

xe~nie a ponta. da linha, pm'qne Ó

ojugu da Pira. Ora veja como Ó

que se ioga.

lille cmneça a puxar a linha,

andando de costas para a porta.

e a dizer: Pira, pira, pira.

Foi saindo, e, assim que se apa-

nhou na rua, lJuta a eorrerclizmr-

du: Pira por aqui abaixo. E nin-

guem mais o apanhou.

UM JOÃO Rua-“i0

João llatao ó o personagem de

um Culltu popular ein \iugiu e de

que \'em uma versao a p. 1-31** du

\'nl. Í (ins Con/us M'udiciunucs (lu

PU ru Por! “pues.

ESTÁ PELAS mar-is DA MISÉRI-

CURDIA

Pobrissimo: «Hoje nem ha a

qui-ni sc peça nni real, que todos

estão (comu hi dizem) as Prn'lus

rina, n'estemomento, ('01::(,›s›4<rus

grandes olhos amu-s, e «um ai'

le):ll'2Il:Il(l0. A Velharriada ineliia

us cabellns grisalhos na _touca e

oll'u'iva (tallada.

Por muito tempo esteve Catha-

rina sem dizer nada. não sahendn

por onde Começar e emiim, lc 'an-

tando a voz, emxlamon :

_Sinn estou certissima que me

amas, Salmne. e eis ahi puripie

eu quero pedir-tc inn favor. Salles

que todos os rapazes da aldeia,

juvenis e velhos, \'aiiger, Matter,

Schoefl'er, Juliani Nulilat e mesmo

RehstoL-k, andam pasniadusalraz

de. iniin.

_Alil Ah! pensou Salmnú, _ia

sei aonde pretendes chegar.

Depuis disse alto:

_Meu Deus! Senhora, não L'-

para admirar, que unia rapariga

bem feita, :Ile-gre e engraçada. ('0-

mo a smlmra, achasse quem de-

sejassc ser ;seu par n'esia aldeia

e. talvez uns arrulures: ale-in da.

sua gentileza tem os seus bens e

suas terras.

grauiao Patriruisnm, ii. IU)

da fl[I'wr'ícnrdia ¡mdfndn [mm a

' almas». Jose'- Samil, «Ronda do

Mns'rim-LHE A ORDEM

Tem origem esta hiwçñn n'um

conto pnpular pertenecntelan c_\'-

Clo do ¡hu/INI, du qual 'Ilhmnaz

I'ires puhlieon uma versao (rc-co-

lhida ein Elvas) a ll 32 do ¡ih/ia,-

mu'h ¡UNI/Idaho para 1835.

QUEM o E mNsi-:N'rn i-'z um¡ um:

Ln'u MIAMI-JM srznrun

Tem a. sua orian este, adagio

no Crzsu (lu 'I'in .lui-gre. Caminho,

dos Cantus 'Ii'(1(li«'¡«›liti(!s u'n I'ma)

Poring/uecalusr. 'l'heopl I ih) lira ga.

NEM um Ni-:n ums

Tem a sua origem(rstaiiicii(_-:l.o

no Cunto, ;Is (Nu/luis da ;Hdmi/P.,

que vein a p. "21H do \'nl' I dos

(in/.lux 1;'(Irli'r'zirmuzs(lu Porri Pin'-

/2/_1/?1›CZ, do sr. 'l'heuphilo Braga.

O soma) m \'HM. O sorno m.

nor-:ri:

As doutrinas medicas egypeias

cr_›nsislern na crença dus rspi'rílus

We'll/rs, donde se ennserva ainda na

linguagem usual a iuüllçñi) de .w-

pro da Clã/(L. e, .sn/17'“ (lu 'mw/rx. que

ente, opnvo se traduz pela expres-

sar) generira dej/um, c a7'. l'ara-

velm, que se apresentava Corno

nln refiirnnulnr da. nie-divina nao

li'z senao retrngmlar a esta tradi-

ça“ egi'peia: dizia elle nu ,Lulu/-

rím'hus iuwr//r'nr/nn: «a lnedieina

deve prrwir d'esle espíi'Í/u que ha

nn) hunu-in. (Vl que ven¡ diesln es-

piritn, ao (pull regressa u e vel'-

(ludcil'o (lisi-.ipnlu da medicina»

Currais Inc cmuo

Nalinguageni popular ha uma

phrase injul'insn, (du/ças de (du/.ro,

íreqiu-nte na ilha S. Miguel,se1n

W
M

--Sinu interrmnpeu (Jatharina,

mas, Vejamos, qual me :monse-

lherias que esenlhesse, sc eu me

quim-ssa casar,- pnrque, viver as-

sim, Salomé, .sem familia, (r hein

duro. . . Para (puni trabalho eu?

li' para, estar (aintentu c sa-

tisfeita, (.- para ter tudos ns gnsus

da vida; isso fura de duvida,

.senhora, e. inesnm eu tenhu-nie,

admirado muitas \'em's que nao

 

peusasw n'issn mais eedu.

 

linlàonjlin'relÍarli:n'i11a,aCuil-

selhas-nn; (pu: Ine cane?

w Sim. sim, naturalmente. U

casamento, senhora, i? tudu o que

ha de niais agradavel quandu sc

acerta hein; _porque us tratantes

nar) faltam; ;u-lnun-se haslanlc

llarahas, mini.) tive inn parainc

derrearr: mas inn marido _jim-n,

agradawl, que faça tudu o que

quizer-des, (pie vos l:','\'(' ;ln baile.,

issu). seniuu'n, segundo entendo, é

a l'elieidadc da. vida;ao ladodlinso

o resto (- nada.

 

l'intau olharam uma para ann-

|tra durante alguns segundos c
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(1111311 1'› 111w 111-1-<i::1;11u'-i:111,111:
111mm 11111 15-1511', *11'1111 1 :11111:n1. i'm 'Ji' 1711111514111111114111111115 «111 1115111:- 11121'1--I 111 1:11:1'1:*i1'i11:1111-.un 1.1-1_1I.:- 1 1'» 11 .11 71411. .LW, 13;_

› '1111111 \'1-5'111111311-15'W 11m 11_ 111:-1-;1111_“:1 1-1:: ;«-_'.:.;111111;1v+ ra: 11311511111:: _1412211111-13111111'1111111'.
11:151-:1ix:1›, 1- “) 11111113111: 1211_ 11.1 Í<Í1 ni: 1 1:.; _1111, ,10 y, _m

"111111 '1m' .111111122, 1-21111'1'.~1.1›' 11111411511:: 1'11111; ::th 11 1111111- U 111111141, 1)1›1'1'1¡1,su @1113111'1'13g111'1'1 11111111124111111.
11'1111 11111,- ?ànzn '

1 1/11111111'111111." 1. '1 g .:
111- nol-o provar.

. A lia-1:11 111m: 11141111111» 1:='~.11': \':1-1 (f. r 1'“ 111 111111: ;n 1¡111»1:"u›

11.... '11. 12111; 1141-1151) ::1.1 _1511111:
_ 7- _ 11:11' 011111; 41* '12 1-:1\;:,11.›s. à :É t_ 4.1171 1-1“-

13111'1'11 os 111;;'111'ius dos ,'\lpun e os_ Dia. 1.10 811.111 r11111111113
31"““ “dm““ruuw

11111111111 nas 1'1'\'~,11111_-1112< 11v 1 ;1 44.1_ ' ..K-_1,_ ;H

1111517101;11151111111?,1-1
1 1:51:15 \'1“>'1'v>' Ata o porco [11-11111171

Em“.Lung-St”““wh
om. (, 513111 1 pulam' 0111,11; 1111111 ç 1,111“, 11m- 1 111w . .. 11-2

«111111111111111 os 1.);11111-zm 1.1111'11/1'1'1- 1:1 se elle disser gw? «1:16- 111151111111'11, lucranrse EXPCI'1L'11-¡HH-“11”. Í ' ›

hai. As bra/;us 1111-121'11171111', Manim?,
Diz-111o *11111111* tcinpo é'. cias_

1\ 111111111 111m a 0113311 sr' 1119/111- y ..u/.nyw ¡_ !,,í a¡ _ É): “WE“

e babies:: 111_^51'1'll)t;1.s11111' 1111111011)
_ (1.3 “31.3111“fm-am atwmíw_ 'rj/'1,111 sub/'u u, 111/1111'. Jun' 117m /1-1' (Im _1 a; H_ E_ | A »KL ã¡ W_

S161110(V. ;11'1Í1:5?11›:1i1111:1 synonin
ms (V) S. 11Í1'11'f-1Ín/m (ll (le NOVCUI- “1““105 Pelo 11.11,“1011-0 VWHWZ. 1111/1511“, 111111, 1111115, ;uam 11's, 76m“ (iu _ Q _- r _Ill lí W_

(11'«.1:111;11›; estas ¡nvirjizs g21111c-211slb1'o)1:1111111
-11111-111 1111113111 0.1.1111 a As min-ds dc_ ._.1~,_1~,(.¡›m¡\.5›._,_ mn 7117111 «17211111I111zg largon 111- 1“1›\:-1' _lí_ 1;_ d“ h _f_ ;E M 7m

6111111 1111111 vostimcnta (11* 1111111 o 11'111t:1111;:1(1<1511111'1'05:I (fada, ¡31'77'er 11111111111 (11: G. 111111111111111: 51)“ 11-' “Ú“ a “'l“'('“l"'lt d“ ' ll'lll"'*_1“'li 12:1'1 11:1., H¡ ,_ ;y _L_ .t l

"1“"1101111-1105 S('-_\'t11:1.<:!1.05170 SCH' “VII. U SWA- b'. 1111171171110» SÓ uma 111715 (1a 311115111111121 explosiva, O 11”“"1 '3* 1'53““50110'3'111 1'* “IUCN“- 11111 ;11:1 'para 111' 1111' 11. .11-111 1111~

tido 111111111 nos campos 5131110 cl1a- 11-11113111 11111111111 com o :111110 solar 10111111 dispostas em 11111111 '1-111.11,<(l@ de “t-
,fm

11111 o brugal.
ó11111'rf11zmn1 que esta. pratica com intel-“111% de 1,111) pós_ . h -

¡7,_11Nh__ Em HW mm““

apparcça CU] Fl'êlllçít e .ll'lillldnu
circuito (6111('Í,1'i(^,(), que (Ig-Via lhk'fpnhlün "Unir“ Í“l'gm'd'n'* “111 h“ígím-mn :1“ mr _IHU tulllmz

 

  
   

  

  

             

  
  

T1211 31710 DF. FINADO

Na, magia negra ou ;JoL-1:10:11, a

.Não (InjiHúrlr) ou Mão da, (Nor-ía

L'- 11111 tz111.<111:111 1111111141111). sobre

que o 111m1 conta muitas non-11:15.

Lô-sc 11:1 Nor/1 1'7111'ws1'11: «Os

artcniagix'os 1: :1111111171115 o 11111001-

11114 :111111veitainmo dos 1'11'211;o›' dos

(10111111115: 11 qual Llizmn que 1110:;

servo 11o cirio ardente, @111111111111311

(lt.- noite 1112111110 seu 1111111111111) nas

pessoas que 111-1110 1.11,11°1'1.i111_l1'›: c

2113111'0501311ta111 que o braço cannot-a

a 11111131' polos dedos com 1111121, luz

roxa. snlfurea. mas acabada a

oln'a 111221 inteiro7 por que. o 1161110-

11io o ascendia ou 1'1-¡11'1-51111tz1vz1

ính'im» O vulgo 0111111121-1110111170

?qi/2.61M!,

ESTAR NA 1113111111111

Deriva esta phrase do jogo 11111-

1,111211' 110 11511111: (1111111, 1111111101111

111111110111111 uma versào11a ;eric 4.*

11.“ 12, (lt) ,Bu/wlim. !1/1 5111111101113

da ($1?1'›,g'9'rr¡11111'1 de Lisboa.

LEVE 11111.1 LA'. 1,1111: 15: '1'1111:;c›,'r11111:1..1

?111.1 (1.1 ou; 1'; ?ARELO

Dcriva eat:111:›c11qàoçlo _jugo po-

pular intitulado São 311,1'11111111111011

que 1111 111111111311111 na se1'its4.°,11.“

12, 111.1 13117011111 da, 19'1'›<"1'cr.1r1.1113. (le

GC1,1_(/1'11¡›/1 11.1 dc Lis/;1111.

CADA 1111111111 T1511 :1 13.111!

S. 1111111111110

Nos 1111111111111'›1111'1s ¡j›1°1'›1listr*«ricn:<

(11? Porrngal, :11111111'wun1 VHÍHÍIUU

(lc¡14'11“130.c,1*011111:1S1111215 Íttjlli-lllfuâcnl 1

Sithl'risc). o :1, Pura/1, (/11 Murça ..-111

Traz os Montcs; mas 12-1105 111.›1111-

DIUIHJH 5:11) os 1511-111.: 1111101111115

111-. curtas trilnia7 13011111 ::e 11* pdo

\qa/11111.1' Inri 011111111), 1111. ['11'111111:11;í1<›

11111111111¡amontu 1=11z1n1a11a Paraziairh

ao 1111111 SaLCl'lñPiH'HHI 1111113115. Nas

1135111:; 1111:: povm' :1

1511-1' .4:111111115111151? 11111111111'o1 11111

6111'11-1111.q1112 1'-1r11'1'1›x';11111111; 11037/1151!,

' J
1

g;'1=1".11:11111?,11.<

811111116 ::o 111a:1111.«11'r.1111,-ur 11.1¡1.'.-/2*m.<,

5 .,..xs w 1~ mvxmnrsmwwxwmm

1:3;11.11:11'i11;1, (711111 11111 10111 111.~1,1';111i-

(lo, 4118513:

#1771111111111111141111'a1-iào, 35111111116;

mas (111111 6'F('õ\'›lllCl'?

_15" 1111111311, isso (1011111110 (los

gostos e dam' (-orus, 51111110111. 1111-

os nim-eum, louros (- castanhos,

1121-05 ruivos, grisa1l1os 1;- u11'<'1'111›

brancos do tmlo que tem 111111111

¡nx-go; 11111.4 isso 1': 1'111'0. Não sou

pelos 5411511111115, 110111 pelos 1117111-

cos; por exemplo o pae 111111511111111

:11111111 que esteja 11cm 1-«11151'1'1'211111

E depois, \'cjfl.. a vc111i11e1ornon-o

:warn: é triste. ora tosse, ora 11m

sentado 111111111 1:11:111111, ora se

apresenta de 111111121) 2111111 1111111111'.

Além (l'isto, 511111111':1,,1›s grin-:11111.15

c os brancos são ciumentos como

:1511113 (lUSC'anl11'(1HÍ.:1.1'11›57 vcmntu-

(10,11651w111ia111 ale 1111111. 1311111111111-

511111 1111111 1111- 10111111, (195011111101105

grisalhos c. (11:15 111*:1111-1›.<!

--E os ruivos? perguntou Ca-

t1121rina.

-Us ruivos, é outra cousa,

possuem qualidades, os 1'11i\'o.~','

sim, mas acautellc-ajcda Lung-.1111.

 

(1a (1111 1114511111111111105616 15811, 1111-

plantada 11:1 111211111511111dascolon
ias

1151211111postura, 1111-1111.-1311) insul-

IAZYA R UMA SA RABA NUA

A snmlunwnrlrz (dança) écon11eci-

:111101'111111111s:1151111110111
11111'11'121110foz

¡10131111111111111-11 pelo seu caracter

desenvolto e 111501“) &111111111111111-

11101; assnmpto do 1111111, satyra

111111111 Lu vida. 1/ 711110110 da lu

Z"“Túbrlvnflll, "ii/'10m' da ;lu/'(1172, Pin,-

frzrln, 110 1111).'1. Naa 00111111115 por-

tugnczas 11a America (“11111 po-

pulares as 1111131uas (1:1.1S'm'abrmda,

(,- (fritC 11on1c é ainda 1111111 1151111111

em Portugal (1111111) 5111101111110 do

tuosa. () bispo 1:10 Gram Pará

1311111 (11111121 pratica que foz: (CD)

louvor (lo canto 110110510, o ao

11111511111 tempo inveotiva contra o

12131-111) (las 81171111117111113 e modas*

tlo 1111111111» (111¡ 1110111111, p. 310:).

Serrão (11: Cash-o escreve 11:1 saty-

I'HI. Os Ratos da Inquisição, p.

131 »I

.1"1 1:11 110m vos 111411111 fazer.

Que 1,1:1111eis a 18'111'01111111111.

6111111111113_ GUERRÀ

Os au'nunnoní 01-5111". Allclnu-

11111¡

A :111111111ist1'açao militar apres-

›a, 1112110. 1111111191110. 13111 todo o

11111101111, a 1'u111'i1ü1çf1o (1a. nova e»

i 1'11

'1111,11 :111c11171r1_ 141-111, (11" repeti-

155003101111111 1111111111111 1111 guerra.

['11111 actividadu 101111111311151 11:11;

11111111111101111'11s 111115512111115 (114 Span-

(11111. (11: 1.):1111710', (1'1ir1111't (31111

:11111111f:1<*1111':.1117A11sberg.013111110
10

1111111 1111111111 fabrica foi :mg-111611-

1111111; novas; 1111101111111s acabam (lc

.cc-r 115111113111124; 111111111 :111111113111105

111.111:: seiscentos operarios e foi

11:1111'1 01111-111 para que, 0111 breve,

.cçjann 111121111511105 ainda mais 6111-

pregados. Pensa-sc tambem em

11111111111111' (le noite,

, V

  2111111- 11-1111io11a, Fornecer ao

Assim, por exauplo, o 1110112110

3111111111', :411111111111111 eu; pois 1111111 1

estou certo que não gracuiaria

1111111115 vozes com a 1111111101', se

tiva-sw a fUl1l irlmle 110 tcr11111a,que

1111171111-1'129. Entretanto ri muito,

(11101' abraçal-a, gritiu Hal 11a! 11a!

116! 11é! 111?! H' 110m, é 110m, 0011110-

çu 15-511; o 111911 11111111135 em ruivo,

e não n10 1111111111111 11of1.:ta(las. *1'

na 11711111111: 111m1 triste não saber

1111111-11 sobre que pó se 1111119 clau-

$111'. E 119111115, 15 desconfimílo como

11 diabo7 0111111) os velhos, C o que

é para', 61111111,«112111011011110 (1111111-

11o _1111111111105 qnt é necessario rir,

é _instanwntc isso que o cncoloris:

e 11:11) vos 111111111111011 oque pensa.

Mah* S1: gostam (le Matter. . .

_Nm-1! interrompeu(711111211'iua,

11:'10 penso n'esse.

“Pois bem! 11011110111, tem ra-

são. (lissc a \1:11111, com \'CZCH ra-

›..

15:10! Desconfio (los ruivos, (Pallas

\'us livre o 01111! é :1 côr do (11111.10.

Mas os louros? fallc-me d'esses;

011! os louros, sobre 111111) os louros

de cabello cucaracolado.

    

   

   

   

  

  

  

  

   

  

   

   

 

  

   

141111 1'01'1251111111111 117.1~1'12111›.-'1~ 111«

dctu'nnnar a (1X1111_›sào 5111111114111011
_ _

*111111111191111* ("IU'IOSHS L“Ix'lK'l'lchJIh'

das 111111113, foi 11101111111) :1111111101121 \17 1: . .' .

1
-

~\111.111 ('151 '1"\ 1117

Cz11111011e-11'11 811101111111171d.

l

1; T: 1-1 .A

.41111111 os ÊUI'IDCKIUS.
1" '1 1mm“

  

Seguiu-sc- 1111121 (11-11111111@0for- U “HVÍO *"~““'1“J¡“10 13*'*“”"*'“'"*"“'”
l [kiwi/\Íl-

111111111'01, e enonncs 0011111111115 do foi 0 1mm” de mim ”u O “110d” ”il i HE_ :Filial V “ii :i'll-

agua se elcraram 3:31) a »15H pés 10111101105: . I ;'I'Il“^'|7:"'*\i ”1:11'" ' i ' ' “AT"

acima da superlicie do 111111'. Ah' 1'11“”"as CX1“'1'11-'111'1's 1“"“ li; y_ 1M] '._i \ Jr( i i'

Não se _Sabe 50 duas minas ex_ \'aram 11111: 11111 101111-1!“ 1111111111111 ”"'1;(|"¡\l“'vlj ' '^ 'll l“ A'. l

l)](')$í1';1n1_
tivo é 110111111 ?01:15 rules 1111111117- “ xi“ _Iiillii l _

&1:; 11111111111101110 M11 uso_ 011111 '1“ '1 ""m' *i “A“ “v“ "NA" '1"'

Pouco depois lançou-sc- 1'ogo :1

' . '
- . . . . |..r , r '11:1111-n 1" 1-'11'1211;H›11. 1:; 1 '1.11.1 11s

mais 13 1111111151 1111111 (1115111121455 “3“ (“UN “WI“Ú-l 11k IML-1"““ _l 1 W m _ 1 ,

~
~ \. ›' -. ' v 1 ' 7 111 U. "› ::1'1131-_11H'm1

não fez cxplnmo.
algodao c. 1111111111111112111111- 1111111'. 11~ l l ' C . ' ,

,. . n_ - › . ; ! ;,1'“›';1.:~41 1. ;11“ *H *1 1-'

1122121111113 ensmos110119102411111: 5'““ 1' um“ 11mm““ (1“ 3” 11“¡ 'a l 1 H II i. d

.
. , V ',

!i'll 1111'131'2 (" '11L.. 1'11“.. 1111'

nano:: contra. torpedos por 1111110 (10 (“matado (lo HíL'FXH. l_ ^ ' l . _l 1

.um'Çid (i1... .111 111 11».

1 1

A 11":&s111a carga 'foi «711111111110117

tíula a '21) 11175 51-111 11111111111“

11311.0; 111115 a 15 1115:? o [fusásfyziw

estreincccu \'iolunta111141111- :1

agua invadiu-1110 alguns compar-

de redes de arame e por cou-

raçus de carvao pulverisado.

l.

1 1~~

1
1-“) ¡':À

¡narra-1"¡-
“I ~1_\1 11'

EM.: 1.- 1.1.1 ;a 1.1 .a

 

r.

A :ll-mu. (le guerra.
1

nu A us u'iu.

  

- w - - -
~:~1 1~.-:11 -'

Alntrorluvqan) 11:1113pn1gar11a de tlmentos.
L ”l n 1 l ' n "'

repetição 11o exercito austríaco,
H 111w u 1141.1 '11:' 11:11'. -1 !ivo (la

custará cerca do quinze milho-'cs
_. r .. 111w 1:1 11:1 1:1': ' 1 111 n 111w a.

, A 3 4 1 x A _ L _

(10, Houns. O systoma adoptado 1; l (JA-LLÇYÍ E UÍIIH. ;11:61:51 1~ . *l 1 v¡ “11111311

o (le 311111111101101', 1111111211austríaco.
_”“ :1111-1111'1. :|61- 11 '111 11:». ¡m1-

1

Hat-11 arma pode (1:11' trinta e Cin- A 211 de 51101111111: 111111111111111 o 111'111'1.11'.1›« 11'1 11.o. r- :11111'1111'1115

   

   

 

oo a quarenta tiros por minuto. jnlgunu-nto (Hate 11:11h:: 11111- ;152 '12:11111'na. 1' upa-1. 2-* 1 .1 111111510

-- sarsinon o 11151111 ('19 3111111111. 1

NÍVMS (”hm'trico's No (11'0011'1-1'(1:1;11111111111-ia s;11t:'~.-- l :11 'rw 1:*1' 171 :111111151

Fizeram-se 11a, pouco experien- Tí““ L'HÍ'Í'v-*llítfim:1:'›'.<¡›¡1
'1fuHugh-n: Í - É 'z' wmv w 11.1 (1:11', o

Cias ¡wmycis n'est“ sentido; Madrigal 11111211 : ¡11111.11! «l» 1 1 1 i1 1' 1 r 111-1111.

(i) (gm da_ experiencia era de_ O (lc-'5.6: 1'0111'1'111'111.1111¡ (1:111111'71 1'i111 111' f 1'1' 17 '11111113',

monstmr a possibilidade de se C111 1101111* 110 bispo. por 111' 11115111- 1 :11-11112111 '1-11 1: :1: \ ,11111115

“Indicar a dectlichiüdej eo“” (10 Oresver a 1111111:'.1, 1*: (111111111111171\r1111'í11'11- 11 11111,.. 1 1:1 _11.1 ;1- 1.31121 e

111011111311115Damos torpulcíros,com que 11111 1'1-5 1011111211 : 1 :'11 111w' 1. m 3 111'-

as vanlagens 11:1, snppressão (-0111- *5113 (19111“ 0 (11161”“1-“11” 11““" i I "1* 'IJ' '~ ' ' 'JV-'110

1111;(:1 111- 1'ugo_ (1o 11111110 1* 1111 1'111(l1›: é '1“e 91“” 11115“ ""¡¡"1”"':- 1““11 1*' 1 1' 'v "_ “mm“

”Ch. m“n“-Cmunrch¡mpi!¡U_.5_
,!¡¡;“5_ (131111111. 1'. 1';~T=§^ ";'.›'|:.2~i0111111':1\';1 11-1 «."iiaiu 1 1'.: 1:11 11: ..41111111

do SC “um (1m “mud- am 11:1vi11' (21.1371111-1) 111: sangno. 11111!.le u. 131:_ .1 ~' 1 :1

por surpresa.
-- a 1 111 vlw i .1 í 5111113

A 11111121111 Volta. construiaa ban' Resposta ao 111›1Í›11~:.›1' \111111121- 11-11- 1-. 1.1- 1 7 1: o 11111:1-

Steplusns e (,1.” (16 ;11111117111 foi 1' 11'11“51 q> 111?** “4“ 1" 'i ' ' “1'14“"

voltou (lc 11mm' ;1. (31112115. 1.01.21131 1)~*-0 “30 (11““ (1110 S* (“1'11*í“'1'›i›" 11“' 111;): ^

   

  

 

  

  

o general Brine e mais ::etc pos*-

soas a bordo.

A Vol/(L 1111-111- 37 pés 119 conr

primento, 7 do boca, e (- fornuula

(11:, chapas (1 'r aço 7111121111115. _›\ CU~

horta, fica ao nivel (lo ¡1111131- a

111111151 tem “2 pés (11': 111111111. 11v-

baixo da 0111101121,0511111mnvenien-

tmnente (11511051135 111 *0111;11113_21.(

 

  
CPRMÍatharina curou, Waltcr

louro (le (2211151103 e11c:11'a1:1›1:.1(1<1.~1.

e 521101116 percebeu logo que este

cousa-111o convinlia a sua 1.1112:: foi

porisso 11110 continuou com dobra-

do entliusiasmo:

--Uu louros de cabello encara-

colado. . . 011! agradan côr! são

doces, :são vivos, 05151.0 sunpre

promptos para rir, e :111-111 disso

são valentes para o trabalho, w:-

(11: 0 JUL-.01) 111135101', o guarda 11o-

l'estal que vem aqui todos os (11:15,

eatou certo que este 11111110111 111;:

suas dez e doze leguas por dia sem

mesmo 11:11' por isso.

E' agradarcl ter por marido

11111 11011111111 que passa 1)6111._p(11'1111e

a bo:: :11111111,- taz o 110111 111111101'.

_Sem duvida, disse Cat11211'ina

cmn í1111111'ercnça, sem duvida

Jacob Yí1õgc1',ó 11111 1101110111 ro-

busto, 11111 homem alegre, 11121311111

Afora..~atcir0, anda sempre em via-

gens, e quando ao 0:15:11'. . .

 

(Continúa).
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i I :Al 'i 1.a“ . :a Ê 'I U
\'ia-lhilgaru, o _general lumllmrn'¡

O “H m““ ll“” l) H““ l' l l (ltL-,vc uma longa ('f(›lll('l'Hh°l:l com'

o principe Alexandro da Bulga-

ria, dopnis da entrada trinmpluxi

d'ostc no l'irnt.

Attrilmc-.so mosnm rn. 0149:¡ mn-

Íi-rom-ia o urmimticiu L'Htlkt os dois

cxoruitrm.

l'hn donrnnbru do lHâ'lñ foi no-

mmulo prosiduntc da ('onnnissño

militar internacional, encarregada

dc estabelecer uma zona neutra

entre as forças bclligL-'antcs da

Bulgaria c daSorvia, voltando ao

seu ponto a Vienna mal terminou

esta commissão.

Nota para reflectir-sc:

O num agonia díphmmtico russo

ê 'ir/mio do yum/'al Krmlbrn's, que

ha tras a-mws moram o ¡ng/ar do

1ninisti'o (la. _quwmvz na [half/(iria,

e que foi chamada pah: ¡jurar/w

russa, por ¡mil/_lo do ¡n'iiunijm Alt'-

aumh-«,com quemnun con-

seguiu pôr-se daccordo.

.__ +_

,ililíutlum

nn

um.

A lCS'l'Ag'Al) -Jnrrm/ [Ilustrado

de modus !um fumo-[1.315.

Em publicado 0 n.“ do 1 do on-

tubro d'vstu inzportmihz jornal.

Summario: r Mutum:: con: cor-

po jaquvtu-- 'l'ou !a casoira à Ilalctó

con ¡nurça o capuz (,'hâlt'lviucâ-

Costinha com arrogago comprido “00+

tujnu para incnina do Í) a 7 anuos

--Cost1uun com tuuica, Hobrutudo_

Lenços dlalgibviru, do linnaxia-Toi-

lcito para luto wAwutal blusa, para

cr-êanga do 1 a 2 :Lunos ('lapotu com

lato uluaciano _Juli-tú .30m capuz r ~

Vustido diminuiu, para ¡ni-ninu---Man-

tulctc curto, para. nn'ia estação 7 Vo»

tifinho do crochet, para nicnina »'lbi

luto dc .sarriu, guarnwcido do. ronda n

laços do fita Tuilvtto dv soda lisa c

cmn (lvs«.=nhos, para muin~~Luvas

gmn'nvcidau dv piuun'a-~ - Manto rodou-

d'¡"~.l):|.lL'ló, blusa, bouvt c polaiuas

du caça, para homem

calmas, l)01'(l:ll'l\.lrl, ato., Mo. Moldes,

dihhrcnta-s lllOílÇlOd (ln bordados;

iniciava, ele.

Livraria llhardronàlingan«É Go-

nolioux, succmuoruu-l'orto.

PlllNCll'll'M lCLl'ÍMlÕN'I'ARES

DE Mllfilllil por Eduardo Macvdo

»liditorcu Lopüs H (.l."~7l)01'l0.

RucvlntinOs c muito agradoumnos

  

l

;gn-Ido o j.›1'0;"1':un1:1:'. nilininl. .

A Livrurla l'<_›rtu~n,~;c- tour indo

,lIIHllLO attonuioaa para vom il ¡ij/um.

1'()_\"l'< lia' ?QM

(lt). (':u'n'ulIITHi C:
1

  

Il i

llJ'lil:

 

llltll" lillllil'll'ü. Quandodimunjsjírnm-

Jw «7 ¡- ;n'gnu CálilÍ/i¡ wa». \inbns os artis-

lizh tvln currzzulas do vspirito.

NOSSA ?SENHORA DE PARIS

_por Víctor Hits/u.

Chamamos a :intenção para o annun-

cio que está. publicado ua 4.“_ pagina.

Ednardo da. (Icatu Santos vm impre-

niir (esta osplomlido romance nluma

csplendidu ediçãn.

MELLO FREITAS.

_+-

3 '2mm 1121.4' ,m1:15

FI'ZQÊIII iliilll(›5

A 9, o sr. Antonio Leito de Oli-

voira RL-is.

A 9, a ex.“ sr.“ D. Maria llcn-

riquctu do Sa Barreto Pereira do (Jou-

to Brandao.

A ll, 0 sr. Silverio dt: Magalhães.

A l?, a. 0x3““ sun*1 l). Margarida

Faria \'illac Boas Salgado.

A 14, a 0x3““ sr.“ D. Marianna

Barbosa, Soato-niayor.

...__..._.°.__.__.._

@l ' 0

;tl ..indu :alegra tlnm

ae A :m notodiíÍ-'l'iizu prcuirlmnc

ministvrio lnmznrn ;um-ntúu que had» man-

tvr :1 imlvpviulc-Iwindm¡ estudos l)7\lk5'l)lt'.()3-.

Duquv do .'\il'hlfílt dom¡ palacio Chantilly no

Instituto dc Thang:: (ronda dc *JU conto! un-

nuu” *1.

i A 1.-Duqnu do Suvillm publica na

«.llrpnlilitlue do larlm::-› um lnanifL-.wto onde

HC diz i'm-publicam) du nascença porque nua-

cu¡ no x-xilm vn¡ Win'.

se A 3:~()3 comolhos do guorm ("1H-

(lmun'lruui á in'rrtn o l'›ri›_:av'lcir«.r Villucnnipn,

o tmn-nt'.- Svrrano, o.: cinco dos ofiioi cs infe-

l'llll'('5, qua' tmnnrmn pnrla: nn Mil›lewujân.--

U pap:: pruuzcctv :í lillm rlz" Yillm-:unpu in-

!orm-dv-r a favor dns infn-lizmmliliuistros

bulguros infnrnmm gmmral Kanibars que

run-umiuni rcolriçâu principc Alexandre

Bnltcnhm-g. mas recusam addimucntn ulci-

ções-_Knulbars disac an dr-císõca (lu czar

m-:nn «irrevngaveisru Cliurcill foz notar 0m

  

 

'l','L~,)o.¡-,,._.,q um_ Lnndron impmtnnria discurso do Tiaza.

49 .à Il -- l"rc_\'cin('t rncolm dulcguáns

camaras CUHHHI'I'ClO ou¡ Bnrdous, os quam

e lho px'dli'íãln quo titulo lcmd (lua vinhos suja

rwluzidn :I doze grana, afim prum-goi' vinhos

franca-;ros contra vinhos Portugal; Fi'r';,'ciiiL-t

(liam qu:- quu.. 5.o e' muito Llcliuada, mn:- «pi-3

gnvurnu havia. Bstndul-a. (inverno bulgtrlro

(um disposto a seguir cnnsvllma da Russia.

no que¡ !L5 loira (lu puigç lli'u pmniittirom.

as A 4.-l'uvo lxulgaro quor clriiçõun mn

oito dias. Kuullmra pelo contrario (li: 3.50-

wrno bulgaro que precisa. resposta mnis

explícita quanto addimucuto eleições o cili-

  

_
M

.-›__^

*lr'lw sa“inrmm'io I

u ,.l. .y "-z
' l j) ...l 1]¡ fm.,

,m' ¡'rm» ?div/.'i/wll o ]›'i1;lzilr'lvllll'l›l'›l'-|

.A ÉPOCA.

 

Lulu ll'_'l.l muititlàn_ |' Illll' fui l'Sinl um li¡ n'l-

¡ln'u llilw4PiÍÍ-*-(.l\'lllil mil _ pI-«lmn ¡':n

l 'l'rrtl'ulgm v¡n:M'I",l.u;nlrua, IIISLI'HUCULU ¡301M-

lur m'nttnlu.

,\ Íi_-,ln\'ul:.

_lihlllllí(-, «li-v1 :um (luin

ill'nñll'ui

  

  

 

   

   

mln \'nlud" contrao

'4; ministro ::ni-rm.

vavvrrpau burr'l hllllr ltziIIlñ pl'lo ;nnn'rztl

(V. ,illo. boato d» ::a [or tluniitiddn mini-»tro

marinha, livrangrr. “ou .31111 IlL'ullãtíài) cul«

luctivu gabinete 1wru:nm.

Y"

   

“Wá-_

llunuír; 101ml

 

Estudus, visitas, pau-tidas o

l'cg'l'CTNSÍ)S

chressou da Marinha Grande o

sr. Egberto lllusqnilu o sua familia.

«~Auhu-›w ca, o .sr. Edmundo Mu.-

galhàres o sua um.“ mãe.

vwlíugrcssuu do Saturn o ur. Alfredo

Pinto (lu Gouveia (Çlsorio.

_Acha-su na Coata Nova o sur.

Guilh-:lrme Tam-ira.

wAcha ao na barra 0 sr“ Antonio

Ferreira d'Araujo c Silv: .

~ICstrIvc entre nos, a svmaua pa»

sada, o nosso bom amigo o sr. Manual'

Pereira Sr'rrâo.

-~Rí*gl'035:ll'alll de S'. Jacintho o

!512 Manuul Fui-ruim Corroia d“. Sousa

;o familia, da Apuliao sr. dr. Alexan-

ldro José da Fonseca; da Costa Nova

u cxm." sr.“ l). Rosa llug'alla do Alo-

I'm'úc o sr. (lr. Cvsar dc Sá; da barra

o sr. Luiz Augusto da Fonseca. lingü-

la c familia, c 0 sr. Gustavo Fcrrcíra

Pinto.

~Purtiu na quinta-foira :í noite,

para Lisboa, o “0.580 vxcvlluntc amigo

o sr. Antonio Maria Forruira.

7 Rvgrcssiou (lv Espinho o sr. José

Maria Pereira do Couto Iii-;uulãoesna

liunilizl..

?Purtim no dia 4, para. Elvas

 

'com sua familia o nossoparcntc o

amigo o sr. dr. Antonio Carlos da

.Silva Mello Guimarars, conservador

do registo prrdiul n'aqur'lla comarca.

_Partiu para a Costa Nova 0 sr.

Francisco (lu, Luz e Costa o sua fami-

lia.

*illogrcssaram de S. Jacinto 0 sr.

Elias Fornanrlcs Port'iruo familia, no

sr. Severiano Juvenal Ferreira: da

barra., o o sr. Fernando Ribeiro No-

 

gueira Junior.

_Da Praia do Furadouro chegou

a emu.“ sr.“ D. Branca, de Carralho.

_Tem matado entre nós o sr. João

Carlos d'Almcida Machado e sua. fu-

uniliu.

_Voltou já, da barra o sr. Manuel

_st Brandão o sua esposa.

_Acha-sc a banhos na barra com

sun. oxmffamilia o arcnl›i~4po-bispo

do Algarvc D. Antonio Bello.

-Acha-so on) Tabocira o sr. do-

putado João Cardoso Valente o sua.

esposa.

_Partiu para a Torrcíraafhmilia

do Francisco Manuel Couceiro da

Cesta.

_Estão em Anadia as eum.M sr.“

D. Maria Emilia Seabra do Castro o

D. Julia. do Seabra o (Entro, csposuc

lilth do ar. J0.513. Luciano de Castro.

Nu Costa No 'a do Prado

No domingo, 10 do corrente, hadc

ter logar 2). festa a Santo Amaro, (tmn-

posta do missa cantada sermão na

capclla, n regata do oscalm'os botas c

buteirns 3 horas da tarde. A noito

haverá musica, illuminagão venoziana

nos palhciros e fogo preso e do ar :i

borda do rio.

Devo ser bonito.

   

Docntes

Acha-se perigosamente_ enfermo a

mãe do nosso constante, bom c des-

vclado amigo Ansrilmo Ferreira.

w :Acha-so incominodmlo da gar»

gama o nosso :nuigo Mmrquou Gomes,

da redacção do ('amwcão das Provin-

cias.

Photographo

Esta entre nos Eduardo Knopili,

um dos primeiros photographos quo

vizitou esta terra.

  

Conf'crnncius pedagogicas

Principiáram no dia -1 no edificio

escolm- da Vera-Cruz. Prcside o sr.

Sub-Inspector 1".“ Antonio Joaquim

Vidal.

Óbito

Mori-ou, ha poucos dias, na Foz,

a illustro poetisa,Henriqueta Eliza da

Fonsvca.

A0 sr. Josie Cln'ispiníano da Fon-

seca damos sentidos pczames.

u'rnmça :í porta do sr. Muuurl Lourviro

~
_
~

 

('t I'UEN'Í do, c-,zw ::Marin if)

l'arliu para \lr/.vu um'. cru-.gnvl

Antonio lo'orru-ia :iliiu dv' tornar parir

1 nos UÚll-b't'llluà de g-unrra.

 

l
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g Sabbndo :i noite m pxpmta uniu

l\ln.í~:(p.|i1a.

 

;Àrccpispo-I;ispo (1 o ;Xlgarve

Andou hontoni do vir-:ira nl. sua ci-

dade om companhia do rcvd.” Marim-l

Rodrigues Vivira. U illustrc- prcludo é

uma santa Cl'cutllra..

m

EMULSÁO DE SCOTT

Vianna do (lust.›ll--, lã dv Maio do 15346.

Í/-nms b" b' ¡L't e" Rui/VII'.

Tonho empregado :1, l :mlhñu du brevntt

com grande rr'snlttvln c mio menos vnntnuciu

sobre outros pri-parmlos I'l'oluo 'lo lignllr- do

bacalhau nos individuos; do constitui_ m ?meu

f' tmupL-rmrwnlrn limphutiuue ospo(-i:illnnl›iut<› r

nas crianças Mll'utmlnn do rachitismu, nano- _

oxuntucia e Est'l'(›pllllli.-'.lnn. , l

Josi: MENDES N-'.-ur0u.

Bacharel formado Cm l'hilusophin o. om _

Mcdícinn, e. l'irnrgifm pela [Ínivorsidmlu 'lc .

(Ínimbra, Socio (i()l'1'Cal\m|!l\'HlIU do .lxmtítuto

(lt' (Íuimbru, do l'ivtiru Littm'nrin Portngucz

.ln Riu rlz: Jauuim, .thmvizula Provincial du.

Acmictinín llmll (lns Hx'ivnnism ¡ln Lisbon, I

Professor do Lyucn Nacional do Vianna do |

Curatcllo, Coinvnilmlnr (lu (.lrvlr'ni dr. Nosnul

Fcnllv-ra da ('nncviçñu d:: \'ill:: Viçosa, l

Fidalgo Cuvallciro o Môçu Fillulg'u du Casa

Roul, com llxurvioin no Paço, lhelogml.; da

Sandr- do Di:er ',:n de Vianna dn (HL-xtpllo.

Medico de partido da Caruaru. Municipal o à

do Hospital da Santa Uusa da Miscricordia

(l'cstíl cidade.

   

  

   

   

@guria de noticias; l

 

Sau'usutc

Quando quer clcctrisar as nud-

tidõcs, procur: a musica popular:

o seu violino ri c chora ao mesmo

tempo, comove e cnthusiamna.

Uma oco-asiào, em Madrid, an-

nuuciou-sc que Sarasate toc-.cria

em Sextaloiru Santa, na cgreja do.

S. Isidro. Ainda não havia prin-

cipiado a solemnidadc enão havia

meio de fazer nquíetar á, multi-

dão. Um sacerdote subiu então ao

pulpito e disse:

~Scuhoros; se não so calarem,

Sai'asatc não toc-.ara.

Fez-sc logo silencio absoluto.

ll¡

!i4

Um banqueiro convidou-o para

jantar, na esperança de o ouvir

tocar, e afinal estranhou que o

illustre oxacutanbe não levasse

comsigo a rcbcca.

_A minha rebecu não come

nunca fora de casa, respondeu.

a'.

14

Sarasate vao todos os ?1111108

passar os mczes do julho e agos-

to á sua. term natal, a lamplnna,

o o povo obriga-o a tocar sempre¡

da varanda da sua casa algum

trecho. A oração que então .rn-cc-

be dos seus patricios é a que Sa-

'asate aprecia mais.

%K3%'3w2%

Por um cabello

(l-listoria bonita)

gs

il-  

O finado marechal pi'msiano de

Montenfl'el, conta nm jornal del

Paris, stutthalter dat Alsm-.ia-Lo-

díploniata franco?, quo o (pu-;ria

convencer do bom gosto do opc-

rario (lo seu paíz. lada ha. feio,

dizia, que não possa scr transfor-

mado, por uns dedos liabcis, n'uzn

objecto gracioso.

O velho soldado, impaciente,

arrm'icou 11H) cabello grisalho da

sua barba CSPCSSÊI c dando-o ao

diplomata, disse-lhe:

_Pois bem! trato dc fazer ul-

gumu COlhêL bonita com isto, afim

de provar a cxactidño do que u van-

ça.

(”l franc-ez tomou o cabello L'

enviou-o a um Ourives pnrisir-nnu,

l a quem explicou POI' ourtu o mo»

8

tivu du rum-.usa ; ::ppl-Ham pur'.

,que prmlnziwcalgnnr: "nim build.
x .

mm nnpnrtava o prog-o.

bn¡

pt'picnino cnvnlílcrn I'livj_›_'.an nll':

l llwln'l'L'll'stt !linn S('|l›:in::.

llnz'is: ora nrn :'nl'rL-sinlm (ni um

('::l'avn mllwado um ll)1'¡)m><›;:l!l~

noto, cuja. ¡min-1:1¡ roprL-Hontnxu a

.aguia (la l“russiu, Íl'lldl) nur; ::g-,lu

ram' o cnln'llo do nurroclnd. A igstc

estavam pros-as duas esplm'uni-

nlizts (l'ouro, cm cada uma das

(pinos so lia: A¡mehr-Lorena. No

llL'llllHSCH cm rpu- está *cn pousada

a aguia, lia-so om franc-o Tou-

(lcl-us .só por 'um caiu/Un.

v,-

u-

vkn ›-. .I e _« <_›_...
- ~›.?›.~«- 1

Iruhulu do Narciso

Svl'ú lii'cvonmnto posta :i venda

nas livrarias do l'orto uma versão

da FANHA DE NAnoiso, poemeto

de .Luiz de "321111683, versão feita

: por ,Wu-¡zw! da illnura.

-q
'. .'1»E' editor o nosso pr ado :uni-

go o sr. Daniel Luiz Vieira. dc

Abreu Junior.

w;~V¡§4à\!/r-:›--

Ohitc;

Está de luto o ¡tl/reuse.

Succumbiu em Elvas o sr. dr.

2 Antonio 'l'cixcira Felix da Costa,

que durante muito tcnlpo exerceu

a zulvomuria. lCra redactor princi-

pal d'aquolla gazeta, que luz cx-

ccpçño entre muitos J'ornnes de

província pela coniposturu dc lin-

guagem e artigos d'invostigação.

vb!,a; nao!,-:pra-e

Contra a philox'cra

No 'ÍlL-¡zis~.]r.n/wrn(tl do l do se»

tombro, ló-se a importante curta

quo em seguida traduzimos:

Tuuz's, 18 de agosto de [8196'.

Sr. rodzu-tor do Tum's-.Íumwal.

--Vi ha dias no seu apreciavcl

_jornal um artigo acerca da philo-

xeru, e julgo presta' algum ser-

viço, indi-ando um remedio tão

::simples como enorgico, c pouco

dispomlio.~u), que foi experiment¡ -

do eum bom exito na America do

Sul :

Plantar rireinv entre as videi 'as

contamínmlas; a philoxc-ra ataca

iinnmdintmncntc o ricino, e as vi-

dcims ficam livres do mul.

Dc v. etc.

¡Ngçxízgaçh_W'xQ .

(L'onduquu'nçã o para. creados

»lpoinidiubinuú

(v) duque 'lo Saxo Altenbnrgo

fundou uma num ora'cnz que sora'

conforiducxclusi 'aum-.nte aos creu-

dn:: dos dois' sexos que tiverem

TRINTA Amos do serviço nu mes-

ma familia.

sua rcprosentarla por uma cruz

de praia, tendo d'um ludo o nume-

ro :11) com estas palM'rstz-al'or

louca H(';'\'i(;osn. No verso us ini-

Ciao:: do gran-duque com uma.

curôn.

A cruz será Collooada ao peito

por um laço vermelho, branco e

verao.

Ha na Prussia uma ordem se-

melhrmte, mas que só é. conliudn

;10x meados do sem) feminino, ao

Íiin do Warren/(I, mma.; dc scrviço.

rom, &chama-so o mexa com uni E' ounl'orida pola. imperatriz o re-

prcsrntada por uma cruz do ouro,

que sónrcnto pódo ser colIO'-adu

no peito.

Um crumlo bem crendo c bom

art-ado !moreno todns as uttençõos

dos diversos governos.

EÁLÂigrcoqus

N'um jantar (li/:ia um conviva:

#bin não i'nllo por oru. . .

_lina so nàn falla por hora,

fallo por Corrida.

at

w l 'uma so onlundo isto, Maria?

dentro do armari. › um. um suldíulol

_"4'5121 minha senhora?! excla-
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w

mon a eriadaeom omaior desearo, a

isn'o é coisa quelieou para ahi ain-

do tempo da outra criada.

:à:

_Porqnm sendo tu tão gordo,

tens um eavallo tao magro?

_Porque do e 1110 trata o meu

moço, e eu trato de mim.

*à*

No alhum d'uma senhora: «O

homem nasce, chora, ¡'›ueluun-llic-.

as orelhas ua esehola, levadcpois

cueholetas, emhaçam-no, (rasa e

mais embaeado liea, translbrma-se

em burro de e:›1ga,s¡1.<teuta a t'a-

niilia, ouve berrar os pequenos,

envelhece, limpam-lhe a haha,

morre, enterrzun-no e liea de rue-

nos na sociedade um martyr e um

pedaço d'asno!

avi

IF

Uni'sujeito pouco abastado; pe-

diudo-se-lhe um dia uma esmola

para o azeite de Santo Antonio,

respondeu:

_Que se deite ás escuras que.

assim faço eu.

  

:K

No regreSso o proxdneinno con-

tava aos al'nigos as sua5 aventu-

ras.

_O mais pasmoso. dizia elle,

era o que me ueonuí-eía nas limpe-

dal-ias. ,Imaginem que todas as

Noites deixava as horas :i porta do

quam-n e no dia seguinte, pela

manhã3 encontrava-ae engrandst

Como por milagre.

:i4

Na administração de um bairro

um .sujeito casa-.se (.'ivilmeutee um

(-¡npregz'n'lo le as formulas sacra-

mentaes.

_A mulher deve seguir o ma-

rido para toda a parte;

_Alil .senhor, isso é. duro, in-

tra-rompeu a noiva.. Meu marido é

distribuidor da posta rural.

?ll

E' dito velho, mas tem clii<:te.

3m que se parece um espe-

lho com uma mulher?

_U espelho reflecte sem íallar

e a mulher falla sem reflectir.

 

A. ÉPOCA

E, meio dia. Seeua na capital :

_Joao vae lrvar (“85:15 cartas

ao Correio, mas nao te (leulm'es,

tenho pl'ei'lsdl) de

AB' nove. da Hulth entra Jum)

com uma «taehada» de primeira

classe.

Entao como se entende-,isto

- *l* que encontrei um amigo

da minha terra. . .

_De que terra és tu?

_De Lisboa.

I i

r.

¡

 

7*

-Dizeaue cá,1neu amor, amas-

me lia muito tempo?

_Desde qiie te conheço.

-E eu :mio-te desde que co-

nheço meu marido.

à(

A nm eufernm agosinante, per-

guntava-lhe a mulher:

_Qual é a tua ultima vontade?

-Viverl

_Não estejas agora com isso!

Parece incrivel que tu, deste

 

x

 

l

l

l

l

 

imuaento, tenhas vontade de

brincar. .

:É:

líntre uma dama curiosa e um

Esculapio ::uni-1_.hilusáupliieo;

_lll*r;í¡.-l)1-Çt (ult doutor: l) ("lille

\'(an a ser un¡ amor pla/unir“?

-llu lhe (ligo, minha senhora:

('HlllU todos os (unicos-Ó um ex-

eítunte.

DF

Em uma reuniao de :motores :

_Meu irmao mais velho escre-

ve a lettra, o segundo Í'a'l, a mu-

sica e eu canto o que ellos escre-

vem.

_E quem pateia tudo isso?

:i3

Um Inaldizente:

-V. Ex.“ é casado? tem es-

pesa?

_Nam senhor.

_Ahl tanto melhor para ella...

*

Bernardiee nacional:

Um eendutor de americanoe:

_Se o senhor quer fumar _MgL'l

   

.ali-;z/qrjne o r-harnm, ou então vá

¡inn-ar /ií 1)(.U'H _,'i'n'a

'.51

lim frade caminha 'a descuida-

danu-nte por um:: estradaque não

W (-onheeia.

?Inn ranaxo

tivamente:

*Olha ::1. o rapaz~para onde

Var: esta estrada?

(l rapaz nao gostou do modo

poueo urhano do frade.

_A estrada uàorue, Ja queda.

l'CS)n›]l(ll'll~ll)0.

O frade, azedo, de sohr'ollio

carregado,disse~lhe soherhamen-

te.

_Como ('c que te Chamas?

-lCn não 7m' 01'11”31“, eluunnm-

1

l.n(~onlron Iln caminho

la e pergiu¡tou-lhe al-

 

ine, quando e necessario, rehpon-

deu-lhe o rapaz eum area de pim-

pao.

_Que emstumam por aqui fazer

aos atrevidos e mal eriados? dizia 0

frade clesespermlo.

-Mettem-nos fradesa'etorquia-

lhe o rapaz audaeioso.

 

.-__-

I-IISTOBIA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

l820

com mn
g

[rotruí 015

::Patriotas mais illustres

d'aquella epocha

E DOS l'lOMENS MAIS NOTAVEIS

DO SECULO XVIII

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Está aberta a assignatura pa-

ra esta notavel edição na Livra-

ria Portuene de LOPES (f: Í“,

-_Ediiore.s. Rua do Almada, 123

_Porto Reeebem-se propostas

para correspondentes em todo o

paiz e no estrangeiro.

 

'Aaauaeee .E eu

LIVRARlA

MEM.; EEEMMÃBS

AV_EE30

Almanarch de Lembranças para

1887

PREÇOS

Cal-tornado . . . . . . . . . . . . . . . . 3:20

Brochado . . . . . . . . . . . . . . . . . :3-10

Augusto de Lacerda_0 PA-

DRE~romanee intimo.

Preco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

 

INUSSl SENHÚHA DE PlHiS
POR

VlGTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 ,(/ramn'as novas rmnprudas

ao cdítor parisiense

EUGÉNÍE HUGUES

Depois dos Dlisurzmvois é n roman-

ee Nowsu Senhora de P'au'is a

«bra mais aihlime 'lc Victor Hugo. Cheio

de episodios Slll'Ill'Ul'lI'IHll'llheriv n'uma lingua-

Leaeere Larreaaaas 'e

 

de Campus, e aula-a completaeomtará Il'uni |

\'olunn- magniliezuuente impriwso em papel

Superior, mandado expressamente- l'ahz'iear

em uma das primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIHNA'I'URÀ

A obra Constarz'x de. l Volume on 1K.“ fas*-

Clt'lllha em 1.0, e illnatrarla eum :5.10 gravu-

ras, distribuido em t'amnnulns :Ulllflnílk'd de

3:3 paginas, ao preço de LN l't'lr-'y pagina no

:M'Eli da entrega. Para a; prm'inciaa o pri-en

;ln t'avu'ii-ulu é o lnüHInu que no Porto, l'ranen

(le porte. mas ao se :lCL'l'lLllllI amignamrm

Vin-lo aeompanhmlaa da importancia de 3

faseil-ulus :nliantmlum A tensa editora garan-

tu a todas as plumas que angari-irmn qual

' quer numero Ile assignutm'as, não inferior a

' einen, e 56 re~piuuahiliaarem ¡wlzulistriliii-

;rem prinmrosu, a nua leitura eleva o nossoi “3““ "W ::ls'il'v'nllñi a “MMM-'57“' 'le :20 P' “-

espirito :is regiões sulvvliuurs do hello e in-

nunda Ile euthusiasmo a nossa alma, levan-

Aeeeit'un«.~;e ('OH'I'4!unnln'lltüñ I'll) tuflllà as

terras do paiz, que «leem abono :'i ma eua-

do-nos :L tributar no grande poeta. francez a '-lm'm- INI“ 7* eo¡'rmlr""“l““°'“ “N": 3“' 'll'

admiração n'aie sim-era e iIliInitaIln.
rigiila :i Livraria (ll'ílllstlçõü m- liiluairdo (ln

A sua trudueçño foi (“enfiada :m illllstl'e 605m 53“"”5'”Ell“4""le de S"“m “ll“

jornaliatn portueuse, n um“” .ur. Gualdiuo

 

' JWCO, JHNÇA E MOUÇO

Vende-se na. Casa Branca.

ILHA. DA

O junco e de dois annos.

TESTADA

 

GRANDE DEPOSITO DE llüHll/lS DE EÚSlUHA
@MMS A em MEM Elllãllzllàâm

RUA. DBEITA _ AVEIRO

  

quantas se

variad :ul e

Aveiro.

l unica. que

Seria

duvida.

.A

PREVENÇÃO

Participa aos seus amigos e ao publico de

Aveiro e arredores, que acaba de u'orir um im-

portante deposito de MAQUINAS DE CUDTIT-

RA as (1119.68 garante como muito sup-wiorea a

conhecem. A JHC/"013121 (especiali-

dade que mais reeouuuendal, e a uuiea mae-him¡

que tanto pela sua belleza, como pela solidez e

de trabalhos que executa, aupplanta

toda e qualquer maehiea que se tem vendido em

A MEMORIA, sem rival no mundo, én

tem obtido os mais honrosos premios

nas exposições aonde tem concorrido;d'entre estas

eitarei a Exposição de Lisboa em maio de 1894

onde foi a UNICA MACHINA DE COSTURA

que obteve premio.

fastidioso enumerar as vantagens

d'esta exeellente machine, e por isso me

limito a prevenir todas as pessoas que dese-

jem Comprar um d'estes indispensaveis au-

xiliares do trabalho, que depois examinarem

com atteneâo as que por ahi se vendem,

venham ver estas pelas quaes optarão sem

vende-

se aMEMORI
presta ções de 500 reis semanaes

ou a prasos, fazendo-se grande des-

conto aos compradores de prompto

pagamento.

A0 recommendm» a machina MEMORIA dir.- eomtudo que tenho sempre no meu deposito.

machinas de outros system“ e de outros fabricantes, as quaes pela sua qualidade muito superior as
a

que. por alii se vendem

sas do mesmo genero poderão competir.

l_ sao “mundo vendidas ,or tão diminuto¡ preços, que difüeilmente outras ca-

fonso_ 4 e l_'._1'U¡-1_0_

 

IVRARIA

NIBLLO GUID/.EARÃES

A_VEIZR. O

.No ro CUdÍf/O .Pe n .al . ap provado

por decreto de 16 de :setembro de

1836.

Preço. . . . . . . 150

4 'um Refinaria .fudím'aria.

'Prog-0. . . . . . :21)0

   

e
De Oleo Puro de

nuno n¡ BACALHAOÊ
com ~

Hypophosphitos de Cal e Soda.

E #ao agradavel ao paladar como o leila

Poasuo todas as virtude¡ do Oleo Simpla

de Fígado de Bacalhau o hmbem OB du _

6
4

J
I
U
H
C
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Bypaphcsphitos.

cura a Phtmalc. ;2

Cura a Anemia, o

Cura a Dobllldado em Coral.“ c:

Cura a anroiula, 8

Cura o Rhourhatlsmo, É

Cura a Tosse e Sezõea. q

Cura o Raohmsmodaa Oreançamff

E :aceitaria pelos medicos, ó de chain

o nabor agradavel, do facil digestão, a a

Inpportm os estomagos mis delicados.

A venda nas botloaa o drogaria.

Deposito em Avuiro Pluma/inda

e drogttráu 1n4nleCirud de .l. .B. llí-

beiro Junior---ltuu Direita.

 


